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  Apresentação


  As crônicas deste livro têm tudo a ver com o mundo conectado e interativo das redes sociais. Algumas nasceram de memes, posts ou notícias que li no Instagram, no Facebook ou no Twitter. Outras são respostas aos desafios, brincadeiras, correntes e polêmicas que também invadem as redes.


  Por isso, na hora de me apresentar ao leitor, resolvi usar um desses desafios que postei em minhas redes sociais. Leia a seguir “9 verdades e 1 mentira sobre Leo Cunha”. Será que você consegue adivinhar qual das informações é mentira?


  Ficou curioso? As respostas estão no fim do livro!
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  Sobre idiomas e idiotas


  Não saber falar um idioma estrangeiro não faz de ninguém um idiota. Conheço pessoas brilhantes em suas áreas (ciência, futebol, fotografia etc.) que não conseguem aprender outra língua, por mais que se esforcem.


  Meu pai é um desses. Estudioso, inteligente, engraçado, generoso, médico admirado por milhares de pacientes, colegas e alunos, o velho Arapa é um desastre quando se arrisca no inglês, no francês, no italiano...


  Até o português de Portugal representa pra ele um desafio. Certa vez, indo de carro de Madri para Lisboa, me confessou que percebeu estar em terras lusas quando passou a não entender nada do que ouvia.


  Durante alguns anos, trazia sempre no carro uma coleção de CDs de aulas de francês, e os escutava diariamente no caminho pro hospital e pra casa, fascinado (aquele fascínio que a gente sente diante de algo impenetrável, tipo um Ummagumma, do Pink Floyd, um Estrada perdida, do David Lynch, ou uma escalação do Mano Menezes).




  Como não podia deixar de ser, os casos divertidos se apinham nas viagens do Arapinha. Um dia, em Londres, ficou perplexo ao subir num trem pra Liverpool e achar que a guarda da estação o estava chamando pra briga (“Combat! Combat!”), quando na verdade ela estava apenas avisando que ele tinha entrado no trem errado (“Come back! Come back!”).


  Em Nova York, o ticket agarrou na roleta do metrô e o Arapa ficou horrorizado quando um brasileiro sugeriu “Pule! Pule!”. Claro que ele não pulou. E claro que não havia nenhum brasileiro, apenas um americano sugerindo que ele puxasse o ticket de volta (“Pull! Pull!”).


  O contraste com minha mãe poliglota não podia ser maior. Porém, ela é tímida, e ele tem uma insuperável cara de pau. Então adivinha quem resolve os pepinos e descobre os caminhos nas viagens internacionais? Ele, é claro.


  Uma vez, os dois entraram num hotel em Paris à procura de vaga. Minha mãe estava morrendo de vergonha de perguntar na recepção. Lá foi meu pai:


  – Madame, you have, per favore, um quarto à disposición?


  Mamãe ficou vermelha da cabeça aos pés:


  – Meu bem, você não falou nem uma palavra em francês!!!


  – Como não? Madame! – ele respondeu, já pegando a chave do quarto 315.


  Não se aperta, o Arapa! Pelo contrário, consegue se virar em qualquer lugar do mundo. Claro que ele jamais se meteria a dar uma consulta médica para um francês, ou dar aulas em italiano, ou trabalhar numa embaixada na Inglaterra. Nem seria preciso alguém alertar “Combat! Combat!”.
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  Vingadores e não-me-toques


  Viralizou na web, um dia desses, a notícia de uma briga entre duas mulheres. A n0 1 (vamos chamá-la assim) não tem filhos, mas tem um boneco colecionável de um dos Vingadores, o Gavião Arqueiro. Avaliado em mais de 300 reais, o pequeno super-herói fica exposto em seu quarto, protegido por uma caixa de vidro. Pois bem: a n0 2, velha amiga da primeira, não tem boneco colecionável, nem caixa de vidro, mas tem um filho pequeno que voltou chorando pra casa porque não o deixaram brincar com o tal boneco.


  A n0 2 tomou as dores do filho e descascou a amiga nas redes sociais: Como é que ela pode ser tão imbecil e egoísta a ponto de proibir uma criança de encostrar num brinquedo? E se ele ficar doente, deprimido? “Quer saber de uma coisa: da próxima vez que ele for aí, ele vai pegar na mão, sim, e se quebrar eu pago!”


  A n0 1 não fez por menos: chamou a primeira de folgada, o menino de mimizento e avisou que, se tiverem a audácia de encostar no boneco do Vingador, os dois vão voar pela janela. E quando eu digo os dois, são a mãe e o filho. Não o Arqueiro, que, apesar de ser gavião e super-herói, é apenas uma réplica e não aprendeu a voar.


  Analisando o caso unicamente com o cérebro, minha tendência seria concordar com a mulher n0 1: afinal de contas, um objeto colecionável não é brinquedo nem aqui nem na China – onde provavelmente ele foi fabricado, por sinal. As crianças precisam de limites, não é? Os pais também. E a dona tem todo o direito de deixar o valioso boneco a salvo de mãos mimadas e mães folgadas.


  Mas confesso que não consigo tratar o caso unicamente com o cérebro. Afinal de contas, desde criança, sempre tive dedos vorazes e curiosos... Dá até vergonha de admitir, mas desconfio que, se eu fosse aquele menino, voltaria pra casa muito frustrado de não brincar com um boneco tão bacana. Eu ia querer sentir nas mãos a textura daquele miniarco e flecha, pra ver se é flexível como um arco de verdade. Ia querer conferir se os braços e as pernas se mexem e se a cabeça gira. Eu ia sair voando com ele pela sala, atacando inimigos imaginários. E, ao final, pelo jeito, iria eu mesmo voar pela janela, junto com minha pobre mãezinha, os dois arremessados furiosamente pela colecionadora de vingadores e vinganças.
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Ja fui a todos os estados brasileiros, com excegao
do Amapa e Tocantins.

o 2. Sou extremamente distraido e ji esqueci minha
avé no supermercado.

Q 3. Quando morei nos Estados Unidos, em 1984, tive
duas namoradas, as duas ruivas.

o 4. Quando crianga, tive trés porquinhos-da-india,
chamados Lik, Kid e Ficador.

Q 5. Javiofilme Cantando na chuva mais de 30 vezes.

O 6. Sou canhoto para escrever e destro para chu-
tar bola.

o 7. Tenho uma cole¢io de marcadores de livro com
mais de 3 mil exemplares.

o 8. J4acertei um tiro numa placa de transito a 30
metros de distancia.

Q 9 Sou carnivoro, mas tenho surtos contra carne ver-
melha. Num deles, nos anos 1990, fiquei dois anos
sem comer nada de boi, porco e cia.

O 10. Nao sei tocar nem o bife no piano, mas tenho mais

de 80 poemas e letras musicadas.
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